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INTRODUÇÃO

O Cerrado apresenta uma variedade de ecossistemas
aquáticos naturais. Além de corpos lóticos e lênticos, ex-
istem sistemas aquáticos espećıficos para esta região que
estão associados às áreas inundáveis, pertencentes à cate-
goria das zonas úmidas. Essas áreas úmidas podem conter
lagoas naturais que, por sua vez, podem ficar isoladas ou in-
seridas em um conjunto de brejos, campos úmidos e córregos
(Padovesi - Fonseca, 2005).

Segundo Henry (2003) e Elmoor - Loureiro e Mendonça -
Galvão (2008), a zona marginal ou litoral de lagoas natu-
rais pode ser considerada uma zona de transição entre os
ambientes aquáticos e terrestres. Esta região apresenta car-
acteŕısticas únicas, do ponto de vista ecológico e biológico,
podendo ser considerada um ecótono. O ecótono não é
uma fronteira, mas sim um local de transição que pode ser
representado pela intensidade das interações entre sistemas
ecológicos adjacentes e por suas caracteŕısticas espaciais e
temporais. A zona litoral de ecossistemas aquáticos con-
tinentais apresenta uma grande heterogeneidade de micro-
habitats, favorecendo o estabelecimento de organismos di-
versos, como fases imaturas de insetos, moluscos, aneĺıdeos
e crustáceos (Peiró & Alves, 2004).

Os Copepoda, junto com os Cladocera, são os dois grupos
mais representativos de microcrustáceos na água doce. A
estimativa da riqueza de espécies de microcrustáceos para
o Cerrado é de até 100 espécies, porém estudos realizados
na região indicaram a existência de pelo menos 45 espécies
de Cladocera e 70 de Copepoda. Além disso, o grau de en-
demismo das espécies destes grupos parece ser elevado e, as-
sociado aos poucos estudos realizados no Cerrado, abre uma
perspectiva de aumento da biodiversidade no páıs (Padovesi
- Fonseca, 2005; MMA, 1998).

OBJETIVOS

Nesse sentido, o presente estudo analisou aspectos da ecolo-

gia de microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) de duas
lagoas naturais nas zonas úmidas da bacia do Rio Preto,
DF - GO, constituindo uma contribuição importante para o
inventário da microfauna do cerrado e auxiliando na carac-
terização dos ambientes da bacia do Rio Preto, já que esta
bacia é um referencial importante no cenário nacional, tanto
no que diz respeito ao processo de ocupação de sua área e
utilização de seus recursos, como na influência que ela pode
exercer em trechos à jusante da bacia do rio São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1-Área de estudo

A Bacia do Rio Preto localiza - se a 15º47’16.57” S;
47º08’39.08” W e compõe a bacia do rio Paracatu, aflu-
ente do rio São Francisco e no seu trecho alto pertence à
bacia do Rio São Francisco. A maioria dos cursos d’água
do alto rio Preto tem nascentes em veredas, que se in-
terligam com depressões circulares ou nelas se originam. A
região apresenta uma série de áreas úmidas e lagoas, espe-
cialmente dentro do Centro de Instrução de Formosa, ter-
ritório preservado e vinculado ao Exército Brasileiro. Al-
guns dos ambientes encontrados dentro da área são a Lagoa
Feia (15º54’52,7” S; 47º18’29,2” W) e a Lagoa Grande
(15º49’37.3” S; 47º13’50,8” W). A Lagoa Feia situa - se
próxima a cidade de Formosa, recebendo intensa influência
antrópica, enquanto que a Lagoa Grande, localizada em área
preservada, é circundada por veredas e campos úmidos.

2.2-Coleta e análises das amostras

As amostras de microfauna foram coletadas durante o
peŕıodo de seca, em setembro de 2008, nos bancos de
macrófitas nas regiões litorâneas das lagoas com rede (malha
68 µm), sendo fixadas em formol 8%. A amostra de
água foi coletada e analisada imediatamente no campo
utilizando equipamentos adequados para a medição das
variáveis f́ısicas e qúımicas (oxigênio dissolvido, condutivi-
dade elétrica, temperatura e pH).
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A triagem das amostras foi realizada sob estereomicroscópio
com aumento até 100x em câmara Bogorov até a obtenção
de no mı́nimo 50 indiv́ıduos no total ou segundo esta-
bilização de curvas de esforço. Para a identificação dos
representantes de Cladocera e Copepoda, foi utilizado mi-
croscópio óptico com contraste de fase (Carl Zeiss) com au-
mento até 1000x em lâmina escavada, juntamente com o
aux́ılio de bibliografia especializada.

2.3-Análise dos dados

A riqueza de espécies (S) foi avaliada por meio da contagem
bruta do número total de espécies. Para comparar a riqueza
entre as lagoas foi constrúıda a curva de rarefação utilizando
o programa EcoSim7 (Gotellli & Entsmigen, 2009), que esti-
mou a riqueza de espécies total para cada Lagoa, seu desvio
- padrão e o intervalo de 95% de confiança. A abundância
relativa foi calculada mediante a proporção de cada táxon
em relação ao total de indiv́ıduos nas amostras. Para a car-
acterização das comunidades presentes nas zonas úmidas
dos pontos de coleta foram estimados os ı́ndices de diversi-
dade de Shannon - Wiener, o de equabilidade de Pielou e o
de similaridade Sorensen.

RESULTADOS

As variáveis limnológicas registradas foram peculiares ao
ambiente onde cada lagoa está inserida. Na Lagoa
Grande as variáveis indicaram um ambiente preservado
com saturação adequada de oxigênio dissolvido para a
manutenção dos processos metabólicos da fauna aquática,
além de baixos valores de condutividade elétrica (7,2
µS/cm) e pH, sendo que o valor registrado para o pH (5,47)
foi t́ıpico de ambientes naturais do Cerrado. Já a Lagoa Feia
apresentou valor elevado de condutividade elétrica (173,30
µS/cm) e baixo valor de pH (3,99), resultados que podem
ser relacionados a alta concentração de reśıduos de origem
alóctone nesse sistema.

Foram encontradas no total 17 espécies de Cladocera dis-
tribúıdas em três famı́lias: Ilyocryptidae (1 espécie), Chy-
doridae (11 espécies) e Macrothricidae (3 espécies). A
riqueza para esse grupo na Lagoa Grande foi de 13 espécies,
sendo a maior abundância registrada para Alona iheringula
(17%), seguida por Alona verrucosa (11%), ambas per-
tencentes à famı́lia Chydoridae. A Lagoa Feia apresen-
tou riqueza de 4 espécies, sendo a maior abundância de
Macrothrix elegans (8%), seguida por Macrothrix squamosa
e Ilyocryptus spinifer, ambas com 5% de abundância. Ape-
nas uma espécie da famı́lia Chydoridae foi encontrada na
Lagoa Feia, sendo ela Leydigiopsis curvirostris.

Para os Copepoda foram encontrados representantes das or-
dens: Calanoida, Cyclopoida e Harpacticoida. A riqueza
dos Copepoda nas lagoas foi igual, ambas com 6 espécies.
A espécie Attheylla jureiai (17%) foi a mais abundante na
Lagoa Grande, sendo registrados ainda nessa lagoa 1 espécie
de Calanoida (Notodiaptomus sp.) e 4 de Cyclopoida (Meta-
cyclops cf. subequalis, Metacyclops cf. campestris, Paracy-
clops sp. e Paracyclops cf. carectum). Por outro lado, na
Lagoa Feia foram encontrados apenas táxons de Cyclopoida,
sendo Microcyclops cf. anceps e Paracyclops sp. os táxons
mais abundantes, ambos com 20%.

A curva de rarefação revelou não haver diferenças significa-
tivas de riqueza entre as lagoas, indicando que o esforço
amostral do trabalho foi adequado. As duas lagoas apre-
sentaram valores de riqueza total similares a estudos real-
izados em outras lagoas do DF e GO como os de Sousa e
Elmoor - Loureiro (2008), com esforço espacial maior, e El-
moor - Loureiro e Mendonça - Galvão (2008), por exemplo.
Os Cladocera Chydoridae foram predominantes na Lagoa
Grande, provavelmente pela heterogeneidade dos bancos de
macrófitas da zona litorânea, que oferecem alimentação e
abrigo para este grupo. Já na Lagoa Feia o grupo predom-
inante foi os dos Copepoda Cyclopoida, sendo que estes
organismos estão freqüentemente relacionados a ambientes
eutrofizados, como é o caso da Lagoa Feia. As lagoas apre-
sentaram ı́ndice de diversidade elevado, assim como o ı́ndice
de equabilidade, indicando que não havia dominância de
espécies nos sistemas, porém o ı́ndice de Sorensen registrou
similaridade de apenas 20% entre as lagoas.

CONCLUSÃO

O presente estudo demonstrou o elevado potencial de
riqueza e diversidade das lagoas que compõem a bacia do
Rio Preto, especialmente a Lagoa Grande que não sofre in-
terferência antrópica. Os dados desse estudo indicam a ne-
cessidade de ações para a conservação da Lagoa Feia que
possui, conforme apresentado, diversidade significativa de
microinvertebrados aquáticos, além de ser um sistema im-
portante para a preservação da bacia do Rio Preto, uma vez
que deságua diretamente nesse rio.
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